
mortes e acidentes de trabalho e mu-

danças urgentes nas políticas de segu-

rança e terceirização. Cada dia as mo-

bilizações convocadas pela FUP serão

realizadas em locais diferentes, suspen-

dendo-se por 24 horas a emissão de

Permissões de Trabalho (PTs). Na Bacia de

Campos, o Sindipetro-NF indicou paralisa-

ção na emissão de PTs por 24 horas nesta

sexta-feira, 29, e greve de 72 horas com

parada de produção nos dias 07, 08 e 09 de

março. Os trabalhadores estão avaliando o

indicativo em assembléias.

Este foi o terceiro acidente aéreo de gran-

des proporções ocorrido nos últimos anos na

Bacia de Campos, envolvendo aeronaves da

BHS, principal prestadora de serviços da

Petrobrás neste setor.  No dia 22 de julho de

2004, um helicóptero da empresa caiu no

mar com 11 trabalhadores a bordo, dos quais

somente cinco sobreviveram. No ano anteri-

or, a mesma BHS havia protagonizado outro

acidente fatal com uma de suas aeronaves,

causando a morte de cinco trabalhadores.

Acidentes e incidentes com helicópteros

têm sido freqüentes na Bacia de Campos,

deixando à mostra a deficiência da Petrobrás

na gestão da segurança dos trabalhadores

que embarcam para as plataformas da re-

gião. Desde o final de 2007, o Sindipetro-NF

tenta se reunir com a Gerência da Unidade de

Serviços de Transporte Aéreo (US-TA) para

cobrar o retorno dos comissários em aerona-

ves Super Puma e outras reivindicações rela-

cionadas à segurança aérea. O sindicato

também iniciou recentemente uma campa-

nha regional por segurança nos vôos, denun-

ciando a subnotificação de ocorrências aére-

as, como panes, retornos ao local de decola-

gens, entre outras situações de risco.
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Novamente, a história de repete e

mais uma tragédia anunciada ocorre na

Petrobrás, tirando vidas de trabalhadores. O

pouso forçado no mar de uma aeronave

modelo Super Puma da empresa BHS resul-

tou na morte de cinco trabalhadores da Bacia

de Campos. Dois corpos continuam desapa-

recidos e os 15 trabalhadores que foram

resgatados com vida sofrem as seqüelas

físicas e psicológicas deste traumático acon-

tecimento. O Sindipetro-NF indicou um dire-

tor para integrar a comissão de apuração do

acidente, cobrando também a participação

de representantes dos sindicatos dos

Aeronautas e Aeroviários.

Em protesto contra mais este acidente

fatal na Petrobrás e em solidariedade às famí-

lias das vítimas, a FUP e seus sindicatos

filiados iniciam na segunda-feira, 03/03, uma

semana de mobilizações em todo o país, com

atrasos no expediente administrativo e nos

turnos de todas as unidades do Sistema

Petrobrás. A categoria exige um basta às

E d i t o r i a l

Basta de mortes!

Durante a campanha reivindicatória do
ano passado, a FUP cobrou insistentemen-
te que a Petrobrás priorize a força de traba-
lho em seus projetos de expansão. A recom-
posição dos efetivos próprios, com foco na
primeirização dos postos de trabalho das
atividades permanentes, precisa ter rele-
vância no planejamento estratégico da
empresa. Principalmente na área de E&P,
que concentra os maiores índices de tercei-
rização. Com as novas descobertas na Ba-
cia de Santos, as atividades de offshore
estarão cada vez mais complexas e, portan-
to, demandando investimentos considerá-
veis da Petrobrás em tecnologia e seguran-

ça. E é justamente no ser humano que deve
estar o foco da empresa e não nos lucros.

É preciso crescer com segurança e mini-
mizando riscos. O que só é possível com
condições dignas de trabalho para todos.
Para isso, é urgente que a Petrobrás reformule
suas políticas de SMS e terceirização. Bandei-
ras históricas da FUP, cujos avanços tem sido
tímidos e insuficientes. A insegurança ainda é
latente no dia-a-dia dos trabalhadores, seja
nas plataformas, nas refinarias ou nos termi-
nais. Um medo muito mais evidente para o
trabalhador terceirizado, cujo risco é muito
maior devido às condições diferenciadas de
trabalho, um problema gravíssimo, mas que

as gerências da Petrobrás fingem não en-
xergar.

Segundo dados da própria empresa, 16
trabalhadores morreram em acidentes de
trabalho ocorridos em 2007. Entre as víti-
mas, 15 eram prestadores de serviço. En-
quanto a empresa coleciona recordes de
produção, é eleita a sexta maior companhia
de energia do mundo e recebe prêmios
internacionais, como o de referência mundi-
al em ética e sustentabilidade, os trabalha-
dores continuam se acidentando, perdendo
vidas e cada vez mais expostos a riscos. É
desta forma que a Petrobrás pretende atingir
a tão propagada excelência em SMS?

Crescer com segurança

Todos juntos na semana de mobilizações por
condições seguras de trabalho na Petrobrás

Basta de mortes!



Na terça-feira, 26, pouco antes

de ser informado do acidente aé-

reo com o helicóptero da BHS,

dirigentes do Sindipeto-NF partici-

param de audiência convocada pela

DRT/RJ, para apurar a denúncia do

Terceirização sem controle
Falsa médica prestava serviço na REVAP

Depois do gravíssimo episódio do

furto de informações confidenciais da Pe-

trobrás em um contêiner da Halliburton,

outro fato absurdo envolvendo um contra-

to de prestação de serviço coloca mais

uma vez na berlinda a política de terceiri-

zação da estatal. A gerência da REVAP,

em São José dos Campos, foi pega de

calças curtas quando constatou que uma

“médica” contratada para prestar servi-

ços na refinaria não tinha habilitação pro-

fissional. A falsa médica utilizava docu-

mentos de terceiros para exercer ilegal-

mente a profissão.

Quando descobriu a fraude, a gerên-

cia da REVAP suspendeu o acesso da falsa

médica à refinaria e jogou a responsabilida-

de na Santa Casa de Misericórdia de São

José dos Campos, com a qual a Petrobrás

havia firmado o contrato de prestação de

serviços médicos. Na reunião da Comissão

de SMS, realizada na terça-feira, 26, a FUP

cobrou apuração rigorosa do fato e criticou

duramente a política de terceirização da

Petrobrás, cujos controles são cada vez

mais falhos. A Federação também voltou a

defender a primeirização de todo o setor de

saúde da Petrobrás, como ocorria no pas-

sado. Hoje, além de médicos, enfermeiros

e demais profissionais de saúde serem

todos prestadores de serviço, até os exa-

mes periódicos dos trabalhadores foram

terceirizados pela empresa.

Discriminação e omissão
levam à morte trabalhador
terceirizado pela RECAP

No dia 28 de janeiro, João Marques da

Costa, 39 anos, da RR Compacta, empre-

sa que presta serviço para a RECAP, pas-

sou mal em frente à portaria da refinaria,

em Mauá. Apesar dos pedidos de socorro

de vários petroleiros, inclusive do coorde-

nador da regional Mauá do Sindipetro Uni-

ficado-SP, o serviço médico da RECAP

não foi acionado pela gerência da refina-

ria, que limitou-se a chamar uma ambu-

lância do serviço de atendimento público.

Após 20 minutos de espera, a ambu-

lância que chegou para dar socorro ao

trabalhador terceirizado da Petrobrás não

possuía equipamentos de UTI e, mais uma

vez, a gerência da RECAP não permitiu a

utilização dos instrumentos médicos de

emergência da refinaria. Conclusão: o tra-

balhador faleceu algumas horas após ter

dado entrada no hospital, vítima de AVC.

Especialistas consultados pelo Sindipetro

Unificado-SP esclareceram que o atendi-

mento imediato do trabalhador com equi-

pamentos corretos poderia ter salvo a sua

vida.

O Sindipetro cobrou da refinaria a ins-

talação de uma comissão de investigação

do caso, com participação de um repre-

sentante do sindicato. A FUP também exi-

giu explicações e providências da Petro-

brás para evitar que ocorram outros casos

de discriminação e omissão de socorro a

trabalhadores terceirizados.

Mais uma vez, fica evidente a urgên-

cia de mudanças na política de terceiriza-

ção da empresa, como cobra a FUP e

seus sindicatos através da campanha

nacional Somos todos petroleiros:
Trabalho igual, direitos iguais

DRT apura denúncia do Sindipetro-NF de

vazamentos de gás na P-52
sindicato dos sucessivos vazamen-

tos de gás na plataforma P-52. Es-

tas ocorrências colocam em risco a

vida dos trabalhadores, pois po-

dem provocar acidentes graves na

plataforma.

A denúncia partiu dos próprios

trabalhadores da P-52, que lista-

ram uma série de equipamentos

importantes para a segurança da

plataforma que não estão em con-

dições operacionais.
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